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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O estudo em célula cooperativa durante a graduação é 
fundamental, colabora diretamente para a capacitação e formação de profissionais 
que irão desempenhar seu papel de protagonistas, preparados para desenvolver o 
trabalho em equipe, tornando assim proativos. OBJETIVO: O presente estudo tem 
como objetivo descrever a vivência de uma voluntária no Programa de Aprendizagem 
Cooperativa (FOCCO), UNEMAT, Cáceres/MT.  METODOLOGIA: Trata-se de um 
estudo descrito, de cunho qualitativo, do tipo relato de experiência, elaborado por 
meio das vivências no Programa FOCCO durante o semestre 2017/1. Participaram do 
estudo em célula cooperativa o total de dez celulandos, com reuniões semanais com 
duração de 4 horas, foram utilizados durante os estudos: artigos científicos, livros, 
apresentações em slides explicativos, discussão de temáticas dirigidas, resolução de 
atividades e vídeos. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Percebeu-se que no decorrer 
das atividades houve a participação dos acadêmicos nos estudos em célula, dedicação, 
dinamismo, proatividade, divisão de tarefas, trocas de conhecimentos, estimulando 
assim protagonismo estudantil. Os celulandos estavam comprometidos com o estudo 
mútuo, levando materiais para fomentar as discussões, interagindo uns com os outros, 
compreendendo as dificuldades e solucionando conflitos. Portanto, observou-se que 
diante dos estudos em célula, houve uma interação entre os acadêmicos da célula, 
trocas de experiências, estimularam a cooperação e proatividade. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A aprendizagem cooperativa é de grande relevância para o desenvolvimento 
de ensino/aprendizagem tem como em foque motivar os alunos, estudos cooperativos, 
trocas de saberes em busca de conquistar um proposito em comum, o conhecimento 
coletivo. Portanto almeja-se que muitos acadêmicos tenham acesso ao estudo em 
célula, pois a aprendizagem cooperativa tem o objetivo de estudar em grupo, e 
construção de conhecimento mútuo, aprimoramento das habilidades sociais.
PALAVRAS-CHAVE: FOCCO; Protagonismo Estudantil; Proatividade.

COOPERATIVE LEARNING: EXPERIENCES OF A VOLUNTEER IN COOPERATIVE 
CELL FORMATION PROGRAM, UNEMAT, CÁCERES / MT

ABSTRACT: INTRODUCTION: The study in cooperative cell during graduation is 
fundamental, directly contributes to the qualification and training of professionals 
who will play their role as protagonists, prepared to develop teamwork, thus making it 
proactive. OBJECTIVE: This study aims to describe the experience of a volunteer in the 
Cooperative Learning Program (FOCCO), UNEMAT, Cáceres / MT. METHODOLOGY: 
This is a qualitative study, described as an experience report, elaborated through 
experiences in the FOCCO Program during the semester 2017/1. Participated in the 
study in cooperative cell a total of ten celluland, with weekly meetings lasting 4 hours, 
were used during the studies: scientific articles, books, presentations on explanatory 
slides, discussion of thematic topics, resolution of activities and videos. RESULTS AND 
DISCUSSIONS: It was noticed that during the activities the students participated in cell 
studies, dedication, dynamism, proactivity, division of tasks, knowledge exchange, thus 
stimulating student protagonism. Cellulands were committed to mutual study, bringing 
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materials to foster discussions, interacting with one another, understanding difficulties 
and resolving conflicts. Therefore, it was observed that in the face of cell studies, there 
was an interaction between cell academics, exchange of experiences, stimulated 
cooperation and proactivity. FINAL CONSIDERATIONS: Cooperative learning is of 
great relevance for the development of teaching / learning. Its focus is on motivating 
students, cooperative studies, knowledge exchange in order to achieve a common 
purpose, collective knowledge. Therefore it is intended that many academics have 
access to cell study, as cooperative learning aims to study in groups, and building 
mutual knowledge, improving social skills.
KEYWORDS: FOCCO; Student Protagonism; Proactivity.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo em célula cooperativa durante a graduação é fundamental, colabora 
diretamente para a capacitação e formação de profissionais que irão desempenhar 
seu papel de protagonistas, preparados para desenvolver o trabalho em equipe, 
tornando assim proativos. 

A Formação de Células Cooperativas (FOCCO) tem por objetivo aumentar a 
taxa de permanência e aprovação nos cursos de graduação, estimulando a formação 
de capital social, intelectual dos acadêmicos, formando profissionais competentes, 
proativos e habilitados para o trabalho em equipe (UNEMAT, 2017). 

Conforme o autor: “A aprendizagem cooperativa é definida como um conjunto 
de técnicas de ensino em que os alunos trabalham em pequenos grupos e se ajudam 
mutuamente, discutindo a resolução de problemas facilitando a compreensão do 
conteúdo” (FIRMIANO, 2011, p.5). 

A célula de aprendizagem cooperativa “Saber em Ação” desenvolvida 
pela acadêmica articuladora (bolsista voluntária) tem como finalidade adquirir 
conhecimentos, estimular o protagonismo estudantil, dependência mútua entre os 
participantes da célula de aprendizagem, motivando os discentes a permanecerem 
nos cursos através do estudo em célula, estudos prévios, discussões de estudos 
científicos, troca de experiências e a aprovação nas avaliações. 

O desenvolvimento da célula foi realizado no curso de Licenciatura em 
Educação Física, estudos relacionados a fundamentos da biologia, as temáticas 
foram sugeridas pelos estudantes, através de dinâmica de consenso. 

Há outra função no programa FOCCO, a categoria de facilitador tem como 
objetivo auxiliar os articuladores com prováveis problemas que possam ocorrer em 
célula, estimular a interação entre os bolsistas e voluntários e apoiar as atividades 
proporcionadas em célula. 

Nas reuniões mensais entre facilitadores e articuladores são realizadas 
interações, rodas de conversas sobre o desenvolvimento das células, dinâmicas com 
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o objetivo de socialização, discussões sobre os métodos que estão sendo realizadas 
as reuniões das células, sugestões de como melhorar o desenvolvimento das células 
cooperativas e assim desenvolvendo cada vez mais as reuniões com compromisso, 
e competência. Percebeu-se que ao final das reuniões houve a participação ativa de 
todos os facilitadores, articuladores e voluntários.    

O presente estudo tem como objetivo descrever a vivência de uma voluntária 
no Programa de Aprendizagem Cooperativa (FOCCO), UNEMAT, Cáceres/MT.  

2 | 	METODOLOGIA 

Através da trajetória deste trabalho percorremos ao estudo descrito, de cunho 
qualitativo, do tipo relato de experiência, elaborado por meio das vivências no 
Programa FOCCO durante o semestre 2017/1.  

O estudo descritivo requer do pesquisador uma série de técnicas para realização 
de sua pesquisa. Portanto o estudo propõe retratar os fenômenos e acontecimentos 
da realidade (TRIVIÑOS, 1987). 

A pesquisa de origem qualitativa demonstra uma diversidade de materiais, que 
são materiais de estudo como: história de vida, interações, experiências pessoais. 
Estes materiais que discorrem os conceitos das vivências do dia a dia em grupo, 
gerando resultados positivos por meio das abordagens (DENZIN e LINCOLN, 2000). 

O relato de experiência é: “uma ferramenta da pesquisa descritiva que 
apresenta uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações que abordam uma 
situação vivenciada no âmbito profissional de interesse da comunidade científica” 
(CAVALCANTE e LIMA 2012, p. 96). 

 

3 | 	PERCURSO DA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA 

Participaram do estudo em célula cooperativa o total de dez celulandos do 
curso de Licenciatura Plena em Educação Física, sendo reuniões semanais com 
duração de 4 horas no Campus Universitário de Cáceres “Jane Vanini”, foi utilizado 
durante os estudos: artigos científicos, livros, apresentações em slides explicativos, 
discussão de temáticas dirigidas, resolução de atividades e vídeos.   

Na vivência como articuladora voluntária do FOCCO, foi apresentado o 
programa para aos acadêmicos, foram realizadas as primeiras apresentações sobre 
aprendizagem cooperativa, vídeo explicativo e ilustrativo sobre a célula cooperativa, 
roda de conversas sobre as vivências acadêmicas e história de vida. Ênfase no 
estudo dos cinco pilares da aprendizagem cooperativa, discussão da elaboração do 
portfólio (formatação de acordo com ABNT), com temática construção do referencial 
teórico, estudo antecipado para avaliação de biologia, trocas de conhecimentos da 
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temática. 
Os cinco pilares da aprendizagem cooperativa são essenciais, para o 

funcionamento e desenvolvimento, são elas: a interdependência positiva, 
responsabilidade individual, habilidades sociais, interação estimuladora e 
processamento em grupo (FIRMIANO, 2011). 

 	 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No transcorrer do progresso da célula os acadêmicos compreenderam o 
significado e importância da aprendizagem entre ambos, para atingir os objetivos e 
obter êxito. 

Percebeu-se que no decorrer das atividades houve a participação dos 
acadêmicos nos estudos em célula, dedicação, dinamismo, proatividade, divisão 
de tarefas, trocas de conhecimentos, estimulando assim protagonismo estudantil. 
Os celulandos estavam comprometidos com o estudo mútuo, levando materiais 
para fomentar as discussões, interagindo uns com os outros, compreendendo as 
dificuldades e solucionando conflitos. 

Nessa perspectiva todos partilharam o ensino/aprendizagem estimulando assim 
o protagonismo estudantil, auxiliando para aprimoramento de bases cientificas, no 
qual apresentaram compromisso com a célula, indagações para debates no decorrer 
da reunião, desenvolvendo as habilidades sociais como: falar em público, vencer a 
timidez, alcançar sucesso em seminários, palestras, e trabalho em equipe. 

Ao relatar a história de vida, elencaram sobre suas vivências sobre aprendizagem 
cooperativa, porém não compreendiam que realizavam a prática, portanto já exerciam 
a aprendizagem cooperativa em seu cotidiano.  

Observou-se que através da aprendizagem cooperativa, alcançaram resultados 
significativos com embasamento teórico, aumento das relações interpessoais, 
avaliações bem sucedidas na disciplina de fundamentos da biologia.  

Foram seguidos os cincos pilares para o bom funcionamento da célula 
cooperativa, no processamento em grupo ressaltaram a importância da aprendizagem 
cooperativa durante o semestre e sua continuidade nos próximos. 

Portanto, observou-se que diante dos estudos em célula, houve uma interação 
entre os acadêmicos da célula, trocas de experiências, estimularam a cooperação e 
proatividade.  

 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A aprendizagem cooperativa é de grande relevância para o desenvolvimento de 
ensino/aprendizagem tem como em foque motivar os alunos, estudos cooperativos, 
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trocas de saberes em busca de conquistar um proposito em comum, o conhecimento 
coletivo. Portanto almeja-se que muitos acadêmicos tenham acesso ao estudo em 
célula, pois a aprendizagem cooperativa tem o objetivo de estudar em grupo, e 
construção de conhecimento mútuo, aprimoramento das habilidades sociais. 

O FOCCO proporciona a sinergia entre os cursos, habilidades intelectuais, a 
proatividade, o programa contribuirá para contribuição do conhecimento acadêmico 
e profissional. Diminuindo a desistências por reprovações, estimulando o estudo da 
aprendizagem cooperativa.  

Como articuladora houve planejamento das atividades de interação da 
célula, para elaboração dos fundamentos da biologia, e pilares da aprendizagem 
cooperativa, houve uma interação e discussão das temáticas em bases cientifica, 
com tudo proporcionou sucesso nas avaliações, interação social, e estimulou o 
protagonismo estudantil. 
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